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TICA NACIONAL
A convenção de agosto

OS CANDIDATA
li. Noticia do ante-hontom

(riuicn-vt-mos a seguinte Or
deiii tio dia, do Medeiros e Al
buquerque :
/«A reunião da Convenção N*

/íomil teve urna belleza e ma
/outiide, com a qual nem m«s-
nio oh seus promotores chfi-
g.ivam bem a contar.

Orto, pelo fim quo tinha
em vista, el}a não podia deixar
d.; impôr-se ao respeito publi-
co Omiti quer que se reunis
se a execução do seu program
014 a dignificaria. Mis a tudo
isío ae juntou o ec-pectuQulo
admirável dáquelja solemne
reunião política, primeira qur*
orn taes condições s=e rea} z.~.
no Brasil o que vai segura
pente servir de exemplo para
a .solução de casos futuros
análogos.

d uva quem censurasse a
Convenção não ter apresenta-
rio ii" programma. Júlio de
Me.*-quita deu a isso uma pri-
meira resposta : a liberdade ei
vil, contraposta ao regimendos
pronunciamentos, já é, por si
só, um programma. Mas ha
maia. Quando uma ass«mbléa
política escolhe um homem,
quo tem largo tirocinio na vida
publica, elege também, de fa
cio, um programma, porque
ríh sabe o que esse homem
pensa acerca de quasi todos
us grandes problemas nacio
DflfiS.

K exactamente o que não
suecede quando alguém se
lumbra do nome do marechal
H irmos, cujas idóas sobre as

mente a indicação de can
e ojseu fim foi p eenchid
se, porém, o incidente d
ração do sr. Assis Bra-o e por amigos e[ue o
oham. no sentido da fo
próvia de um partido
de cuja b indeira fosse p
o candidato proclamado

Todos compreheudem

nal, ante hontem, depois de terj momento não comportava, ?fio
proclamado o resultado da elei-;. m-iito app|rtudidas.
jâó aqueacabavHm de proceder Reina verdadeira indigna-¦ sr,. cnnvt*PCÍonaes. deliberou ção, no j-ein <J>, opposição, pida'inexplicável retifadi dos de

'OS CIVIS

meira vista que a assèmbíé*.,
constituída como foi e pa
foi, não poderia tbsolutlameâte
tomar conhecimento dessa pro
posição como preliminar dos¦>eus trabílífós; isso mesmo
pensou o sr. Assis Brasil .dando
ao seu nobre desejo a 3imples
fôrma de uma declaração.

Não se tratava, de ft.cto, de
constituição de um partido; e si
esse houvera sido o intuito, si se
pretendesse adoptar u|m pro-
gramma de alteração oií de des-
envolvimento de princípios con-
átitucionaes, certamente não
teriam comparecido áj assem-
bléa de hontem muitos elemen-
tos que a ella compa/receram,
assim como não seria impossível
o comparecimento de Vanos ele-
mentos que se reunerja em tor-
no da candidatura do/sr. maré-
chal Hermes. í

Sente-se bem que fessa obra
de d.íTerenciação po/litica, ac-
centuando se expressamente nos
números precisos dp um pro-
gramma partidário, é uma ne
cessidade que sõiwpQá e que
mais tarde ou mais bedo ha de
ser attendida. Si o jnomento é
propicio para isso, nã/o queremos
indagar; do que, porém, cão ha
duvida é que a tentativa nãoauoslòea mais importantes da .

política brasileira ninguém co era nem opportunajnem perti-
conhece a nente a umaassemblea danatunhecfi. E ninguém

começar por elle mesmo, pela
exeellento razão de que elle
não as tem...

A escolha da Convenção de
hontem recaiu sobre o sr. Ruy
B-irbosa. Ella foi justa. E' in
contastavel quo coube ao sena-
dor bahiano dar uma bandeira á
ronrção civilista: elle lhe fornf*-
cou « formula de protesto, fór
muii luminosa, em torno da
qual todo*; os que no Brasil
prezam a dignidade nacional se
congregaram immediatamente.

Ninguém póie cêr que o sr.
Ruy Barbosa tivesse procurado
tomar pira si o togar que os
seus amigos de maio òfforeces
ram o marechal Hermes. Cie.-
ramenlo na sua carta, elle in
dicou vários outros nomes, ex
cluindo se de um modo o mal.

K' licito suppôr quo não havia
nisso mais do que uma questão
de corteziaoudefalsa modéstia?
Os factos provaram o contrario.
Foi elle mesmo o primeiro e
insistir junto aos srs. R<o B an-
co o Rodrigues Alves pura queaceitassem a candidatura. Seus
amigos, todos uquelles quo mais
dn porto o reprezentavam, não
sn se abstiveram sempre de re
clamar para o seu nome qual-
Quor preominencia, como, ao
contrario, insistiram para queoutros fossem escolhidos. Com-
prehende so, aliás muito bem,
quo essa candidatura não ó um
presanta gracioso: ó um postode luta. Com a indicação de hon-
tfim elle não termina a sua ta-
rei». Ao contrario: agora é quecomeça a tor de trabalhar mais
fortemente.

O marechal Hermes rocebeu
a sua designação presideucialcomo a paga de uma traição
Assignou uma carta que lhe deram para subscrever e recebeu
por isso oe trinta dinheiros da
candidatura. Acabou ahi o seu
trabalho.

Com o sr. Ruy Barboza o cazo* radicalmente diveiso. Amigodos quo lançaram a candidatura
Hermes, elle estava certo de go*z»r no governo deste de todasas regalias. Seria um dos seusoráculos mais ouvidos.

Preferiu, porém, romper comel'os. Púds-se dizer que nemmesmo foi o cazo de nenhuma
preferencia meditada e calma ;a reacção diante do ultraje á di-
gmdade nacional deve ter sido•nstinctiva. Mas ella assumiuum a fôrma tão luminosa, queP.ela fatalidade das circumstan-cias o designou para o primeiroPÍJ^o da luta.

Foi isso o que a Convenção de
\oontom reconheceu.»

\ £chos da Noticia de ante-"ontem :
^tão terminados os traba*o» da Convenção Nacional e

r0rc:amados Por ella cepdidatos

WRyjbbca os srs; Ruv Bar*
J ^ Albuquerque Lins O flm
T Uuvôoçào era estncta-

reza da Convenção. O que a re-
uniu foi o sentimento político de
oppôratodos os mjiles de uma
candidatura militar a continui-
dade do governo ei
( ão de um presiden
é u ponto capital d

vil pela elei
te civil. Esse
a intensa se

oartção que neste momento agi
taa vida nacional: t ó tão gran-
de, e é tão profundo que nelle
cube o sacrifício pos
rações própria tueiji te partida-

;óde guardar
sacrario d»s

suas convicções,coáíecaporisan

rias que cada um j
religiosamente no

do deante de uma
que sobreleva, na
tigudez, a todas as
rações que podem
a obra lenta da ex
prope.ganda e da
Isto é ião verdade <j]ue, estamos
certos, o íllustre rio-grandense,
íetirando-.^e com os seus ami-
gos da sala da Convenção, não
se retira do pleito eleitoral onde
os seus votos não réc&hirãò se
guramente na cand

sivelde aspi

crise aguda
sua própria
outras aspi

é devem ser
pariencia, da
organização

datura mili
tar; isto ó lão verdade que,
repetimos, senão es ;ivessem em
jogo uma candidatura militar e
uma candidatura civil, não es-
tariam tão profundamente e lão
radicalmente dissociados ele
mentos cujo consórcio é sabi-
damente indissolúvel em quês
toes capitães de programma
partidário, como por exemplo as
da conservação ou do revisionis-
mo da Constituição.

O que se pretendia fazer, e o
que asti feito, é a est
candidato civil conti
didato militar. A m
entre um e o out:
honrado sr. mareei

olha de um
a um can-
ição optará
o. Eitre o
ai Hermes,

escolhido pelo pèsodlecisivo que
se suppunha ter a s ua patente
de ministro militar contra a can
didatura de um out
que se queria derre
tando um presidente,
Barbosa de cuja ii
pôde dizer que é,
indicação, para a c
do poder, da mais
rebração do Brasil
nome glorioso Deus
rara ventura de est

1|>

sempre, sempre, como ainda
hoje está, á frente das liberda-
das publicas quando 3ssas liber-
dades correm perigo.»

O terceiro ajeto
Editorial da Gazeta de Noti-

cias de hontem:
«Estava claro,estavá evidente,

estava escripto que oj incidente
Assis Brasil, oceorridp na ses-
são da Convenção !Nacional,
havia de ser explorado com o
alto intuito de marea: o brilho
dáquella solemnidade.

Convoca-se uma reunião para
um flm determinado e exclu
sivp, reuném-ee ceotenas de
hppieiis com poderei» conferi-
dos pára resolverem iiobre um
asBurnpJ.0 préyiameui.e íjeiej'-
mjòaxip,: §»f çódro. uijj .4e&jsçs
homens tenta sabir dó program
ma assentado aqueelleannuiu
em seu nome e em nome de

iidatos, outros que lhe confiaram o seu
o; deu- mandato, enveredando por um
a decla terreno cheio de escabrosida
>il, por des e no qual a asserablóa teria

ajeompa fathlmente de dividir se e anar-
rmação chisar-se, o prestigio dessa reu
político oião fica abalado e o seu valor
ortador diminuído I

Para se chegar a conclusões
á pri- desta ordem é preciso quasitanta coragem, como desdém e

a o que de-prezo pelo simples bom sen-
so.

A Convenção Nacipnsl foi
convocada expressa e única-
mente para indicar dous candi-
datos civis á presidência e vice
presidência da Republica O seu
desastre consistiria ou em não
se effectuar ou effecíuando se,
Dão conseguir indicar esses can-
didatos, faltando assim aos seus
compromissos perante a nação.
Mas, como a Convenção se
reuniu e satisfez bizarra,nr.bre
e patrioticamente os seus com-
promissos, entendem os mili-
taristas que ella está despresti
giada porque antes de indicar
os candidatos não os fechou no
circulo de ferro de um program-ma de governo.

Mas qu3 programma de go-varno tem o candidato da Con
venção de maio? Quem teve
nessa Convenção, previamenteconvencionada, a preoecupa
ção de organisações partidária-1e de program mas de governo?

Na opinião dos militaristas o
desastre da Convenção Nacio-
nal não consiste somente na
falta de um programma, que*dles não exigiram da sua Con-
venção. O desastre foi além e
a Convenção de agosto arras-
tou na sua quéia o sr. Ruy
Barbosa, que para a salvar do
naufrágio lhe atira a boia do
prestigio de seu nome para ella
não se sfogar. E' uma victima
o sr. Ruy Barbosa, victima da
sua generosidade e da sua
'•bnegação.

O que não lhe disseram, o
que nunca lhe hão de dizer é
que se sacrifício ha ou se sacri
(leio houver, elle é unicamente
pela liberdade, pelos princípios
republicanos e democrático?,
pelo amor á reputação e ao
bom nome do Brasil no estran.
geiro, e da psz, da ordem e
da tranqüilidade no interior.
Sacrificado? Sacrifica do e
illudido foi o sr. Ruy Barbo
sa aíé á época em que os fa
etos lhe patentearam a inain
i e^idadedosseu-.compaah-in s

Na luta política a próprio
derrota não desprestigia, nem
envergonha, nem constitue sa-
crificio de espécie alguma.

Ha victorias mil vezes mais
aviltantes do que derrotas.

- A Convenção de maio tam
b-m não enflootrou facilmente
um candidato Nenhum dos ei
yis quiz proporcionar ou lan-
çar ou indicar a candidatura de
um civil.

E a Convenci) foi buscar um
candidato ás fileiras do Exercito.
E os homens da C invenção e os
que a defendem ainda não dis-
seram que o seu candidato se
sacrificara, quando está na con-
sciencia nacional que esse illus-
tre militar ha de ser política-
mente a primeira victima dos
amigos que lhe fizeram esse
presente de gregos.

Se o sr. Ruy fôr sacrificado, isto
é derrotado, será em nome da
liberdade civil e dos princípios
de regimen republicano. Sa o
candidato de maio fôr vencedor,
não se conhece em nome de
que principio o será e só ficará
saliente a derrota dos princi
pios esmagados, anniquilados
por essa victona que fatalmente
tem de ser tanto mais ephemere
quanto maior fôr a illu>.ão dos
vencedores.

Esta ê a principal differença
entre os dous candidatos: um
sacrifica-se ou pôde sacrificar-se
pela i.bjrdadè civil da Rapu-
blica; o outro pôde apenas sa-
criticar se pela manutenção das
pos-çõss dos seus amigos.

Mas o panno cahiu sobre o 2»acto. E agora vamos assistir ao
3', no qual entra em sceoa o
grande corpo coral da nação.A situação da peça é clara e

*o ministro
tar, derro-
e osr. Ruy

idicação se
o menos

alminancia
ormosa ce-

e a cujo
reservou a
ir sempre,
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qüa nodiH seguinte faria as de-
vida-* communicaçõ'.s aos elei*
toa: por telegrarama ao çundi
lato á vice-presidência, sr. Al-
buquerque Lins. presidente do
E tadodeS. Paulo; pessoal rogo
te ao candidato á prôhideneiu.
sr. senador Ruy Barbosa.

üõsf.mpenhaüdo-se dessa últi
ma incumbência, foram hon
tem, ás 81/2 da noite, á residet;-
ciado sr. senador Rny Barbosa
os srs, sena 'or Jo.-e Maroellmo.
deputados Btibosa Lima, G<-
l-.ào Carvcdhal, Cincinato B;ag«
e Annib-il de Carvalho, mspecti
vãmente presidente, vice presi-
dente e secretários da Conven
ção Nacional.

0 sr. senador Ruy Barbosa,ro-
deado por pessoas de sua fami
|ia e alguns amigos recebeu-os
na sua elegante e confortável
bibliotheca.

A scena passou-seem umaat-
mosphera de affectuoso respeito.

O sr. Joié Marcellino disse ter
a máxima satisfação em se des-
empenhar da incumbência de
communicar a s. exc. que a Con-
venção Nacional deliberara, por
grande maioria, escolher o seu
glorioso nome para candidato á
presidência da Republica no
próximo quatriennio. Esperava,
pois, que o sr. conselheiro Ruy
B-}.-b'sa se submettesse a esta-oleoKifi deliberação de uma
í-iseabléA. que representava

o mai-s legitimamente possível
n*.;8 incontestável maioria ôjí
i pmião lív;e, da soberania na-
:-.(onal

Certo de que s. ex.. não se
rf-bellaria contra esta decisão,
congratulava-se com elle ecom
a pátria por tão feliz escolha
da Convenção Nacional.

O sr senador Ruy Barbosa
í irradeceu as delicadas expres-'03-sdo sr, senador José Mer
cellino e declarou que acatava
respeitosamente a delibeiação
da Convenção Nacional e ac
editava o posto de sacrifícios
qu-i lhe. indicavam.

O sr. Barbosa L'ma recordou
que numa época afastada, pou-
co antes de 15 de novembro de
1889, o sr. Ruy Barbosa prova
ra estar á altura dos sacrifícios
exigidos pela pátria, arriscan
do-se serenamente»

Rememorou-se depois a ím
ponencia da extraordinária âs
semblé^í política que foi a Con
venção Nacional.

A cada momento chegavam
novas visita*- que iam levar ao
sr. senador Ruy Barbosa felici
íações pela deliberação da Con-
venção Nacional.

O vasta salão que é b blio-
fh' ca de s. ex tinha um ani
m ido aspecto.

Por entre o° g-upos circula
yam cHados offdrecendo chím
p-ífjne.

O sr Jo-é M-rcedtij.o br;í'
:>ou o candidato civl ê bíBJíi

m Ia sua victoria no próximo
ph-ito eleitorf.1 demarco.

Poi também brindada a mfish
da Convenção Nacional, petó¦ n-aneü a correcta com que áirí'&\~ú íi-: trc-b^lhos.

A cada momento apareciam
novas vi.sitas e òs téleg a.nrn ;
'•hrgavam em volumosos ma
CO-J

Mme Ruy Barbosa rev^lav.'
a -*ua alta distineção, se.berido
¦schar para todos phráses ama-
veis.

Da bibliotheca, os convidados
já transbordavam para os luxuo-
sos salões adjacentes, onde se
formavam grupos que commen
tavam os acontecimentos poli-
cos.

Só ás 10 horas da noite come
çaram as despedidas, que foram
iniciadas pelos illustres parla-
montares que compuzeram a
mesa da Convenção Nacional.»

m cratas. levados tão somente
pelo ódio quo o dr. Asbh Bra

1 vota ao dr. Ruy Barbosa.
h1 grande a anciedade, por

Bil

•e conhecer o discurso do dr
Pedro Moacyr »

Qitida. A nação tem diante desi dous candidatos. A sua esco-lha é Iiberrjma. Feita ella estará
terminado o 3# acto e o^aíá não
haja mister de um epílogo e qnea peça das candidaturas não
termine peja ça.tastrbpiie dasclássicas tragédias gregas.»

Ps candidatos
Q SR J(Üir BARBOSA^

Da Gazeta de Noticias' de
hontem:

«A meea da Convenção Nacio*

O eminente sr. conselheiro
Ruy Barbosa tem recebido innu-
meros telegrammas, cartas e
cartões de felicitações de todos
os pontos do Brasil pela escolha
de seu nome glorioso para a
suprema magistratura do paiz

O Século publicou ante-hon*
tem o seguinte telegramma:

«PORTO ALEGRE, 24 — Poi
equj bem recebida a escolha dos
dr>. Ruy Barbosae Albuquerque
Lins como candidatos da Con*
venção á presidência e vice-pre
sidencia da Republica.

A attitude do sr. Assis Brasil
6 muito censurada, por se ter
elle tornado o pomo de discor-
dia no seio da Convenção.

O facto dos democratas se
retirarem, no acto da votação,
está dando logar a ásperos com-
mentarios.

O procedimento do dr. Pinto
da Rocha, que levou delegação
do federalismo desta capital,
onde a democracia é letra mor
ta, está sendo muito criticado.

O federalismo rio-grandense
suffragará com satisfação os
candidatos hoje escolhidos.

Hpjè, ã: poite, effdptjuar-se á
uma reunião no Club Silveira
Martins, para tratar do assum-

i^s opmiões dos ponyepçio-naes Bricio\f ilbó e ó»tròe* que
combateram as inopportunas
idéas do dr. Assis Brasil, que o

Cartas
Escreveram á Gazeta de No

ticias :
«E' um triste e livido fogo

da vistas a forçada alegria do
'•oiiehtivo p^nheinsta diante da
grande ap-embléa dos munici
pios da Republica. 0^ nomes
dos delegidos, a solemnidade
imponente e indescriptivel de
que se revestiu esse grandeacto da republicaniBação da Re-
publica no desejo consciente
da liberdade do voto e no im
peto desassombrado de liber-
tar o paiz da morcegada poli-ticante organisada mais ou
menos em syndicatos de expio
raçõas dos Estados — deixou-
os desorientados.

Até o ultimo momento, in*
trigando, ridicularisando, insi-
nuando falsidades, enredando,
nenhum delles — nem mesmo
os previdentes — pensou na
realisação da Convenção. Rea
lisada ella com o povo que
pensa e age, elles perderambjm a trilha seguida e a gyrandola de risos amarellos so-' u lhes fâl -os aos próprios ou-
vidos. Quando um pnz reàlisa
um acto c-mo o d^ ant hon-
t-;m, este paiz e?tá farto de
ser ind ffereote á-. imposições
de um grupinho de profl=siooaes políticos cuja inconscien
cia, cuja falta de patriotismo

hegou ao ponto de aterrar o
Brasil prospero no retrocesso
de uma candidatura militar
com todo o seu cortejo de
horrores.

Como ultimo argumento, os
defensores, porque na sua mf>-
o'ia inculcadores forçados do
hermismn, notam que o Brasil
tem 1 020 municípios, e a Con
venção teve apenas metade dos
1 020 representados. O sr. Pe*
dro Moscyr, num.brilhante dis-
curso, frisou bem que esses mu
nicipios com delegados p^osen
tes ao grande acto de 22, re*
presentavam, de facto, todo o
Brasil, porque os outros ali não
estavam coagidos, obrigados,
manietados pslo terror das oly-
garchias, cujos chefes se liga-
vam numa rede de medo ao
Supremo Chefe, ao Papa Cabo-
cio, ao Pcgé Mór dessas orga-
nisações.

Não importa, porém. Cerca de
600 municípios estiveram pre-
sentes; O p imeiro acto de in
dependência política fez se. e de
m;-do extranharneote assusta-
dor p:^ra o> que têm como e -
peránçá de VíCtnria a fé ^m m? a
.luz a de mando-?* -e nal cun-
s-quentes netas f.il-tfle-ídas. E'
ápenas>d acto in-cinl, é apenas
-começo. E-crlhidos os cand;
d 'o á pri) id^-ca e vice-pra

d nciade' Republicai já a esti
hora o vá *!" B a-,il -abe qu
c íntra á c i.dídatuj a milt^r ra- -
radedo B isil çunsciente cpn.
traj oè um grande e n< bre .°sp
itü, vulto colossal da nossr

mentalidade com um nobre pas
ado político Ruy Btrbisa a

Águia de Haya Ej quanto bista
O sr. Irmeu Machado dizia

na primeira reunião da Con
venção:—o resto compete ac
povo, á grande massa. Sim I
Não ha duvida. E' exactament*-
agora que para os sectários do
•egimen militar começa o céu 8
enegrecer.

0 poyo que realizou a Conven
ção saberá ir até o flm, esaberá
defender o seu candidato, um
grande brasileiro cheiode servi-
ços á Pátria, o ultimo dos quaas
foi precisamente numa carta
im mortal levantar, o Brasil que
pensa e ama a liberdade num
protesto unisono contra a can-
didatura militar.

Começa agora p combate deci-
sivo do B^sil contra os que,
servindo *e da sua ind ff 'renç-*..
pensavam dominat-o. O fim des
se com bate será o dia Ide março.

E é por isso que, vendo o riso
amarello orovocado pela Con
venção. dá vontade de dfiixal-os
rir assim rm cnm"ÇO. Po*que ri
m» !h>r quum ri por ultimo.. »

—Da Gazeta de hontem ;
«De um nosso illustre patri

cio, que deseja occnltar o seu
nome, recebamos a seguinte car
tapara serdirigidaabertaaoemi
neote candidato da Convenção
Nacional,o sr. dr. Ruy Barbosa:

«IIIrap. exmo. sr. conselheiro
Ruy Barbosa'.—Comobrasileiro,
cuja qualidade, na feliz phrase
de Andrade Figueira, deve so-
bepijar todas as outras, fazen-
do calar num coração patriota
quaosquer questões de princi
pios, prejuízos ou desavenças,
deante do perigo da pátria, seja
permitido a Um . desintessado
anonymo congratular se com
v. exc- pelo brilhante süccesso
da Convenção Nacional, obra
sua, e com o paiz, pela escolha
de v. exc. para çapdidatp á presidencia da Republica.

Da memorável caria de y. ex.
irrompeu está' énthusiastica
manifestação de civismo popu-

lar, até então sopitado no mais
Còndemnftvel iudifferentismo,•oam da monumental carta de
Z da. Taccusc, resurviu a honra
]j França, prestes a submergir-i

dando-se a es^e «comitê» plenos
poderes pira nomear outros
«comiló » regionaes e locaês
pa>a o me;mo flm.

Ao sr. Virgílio Bis&ggto, em
solução á remessa de dinheiro
ingarsado e enviado para a Ita-
lia, em snecorro ás victimas da

se no lodaçal das intrigas de
oiseraveis exploradores, que•.onspguiram mascarar incon*

fe saveis interesses com quês-fões de classes, envolvendo em
uma lueta inglória e apaixo-
nada o i xercito e até o clero.

Zjla venceu; ecoraoelle ven-
c«reisseesse punhado de pátrio-tas. de que se compoz a Con-
venção, cerrar fileiras e prose-truir na campanha, sem esmo-
ecimento, esclarecendo os elei-

íores, civis eu militares, sobre
shuís verdadeiros intereses, quenão podem ser senão os do
pa^z

O glorioso general Picquart,
¦íccusado e perseguido como
inimigo dos militares acaba de
ser o festejado ministro da
guerra em França, desmentin-
do com a sua profícua admi-
nistração e a reorganisação do
f-xercilo as torpes intrigas de
que foi victima.

Igual justiça vos farão muito
breve os nossos intelligentes
soldados, se é que já não se
aperceberam das intrigas e ma-
nejos interesseiros com que os
querem transviar.

Unamo nos, demos tréguas
aos nossos ideaes individuaes
=u dissentimentos particulares'• a victoria será certa.

C >rao muito bem disse o dr.
Carlos Peixoto, a nossa única
r)âridrtira por emquanto é a elei-
|ãd d^ ura candidatocivil.com
v;nto que nos garanta a liber-
dade de pensar e de agir, de
accordo com as nossas idéas,
ie cuj s perda estamos ameaça-
•os. Garantida essa liberdade,

cada qual poderá manifestar,
i-*fender e procurar fazer ven-
c-rdf>ras os pancipios do seu
credo.

Primo vivere: deinde philoso-
phare;

Sem discrepância, pois, de
um voto, envidemos todos os
oossos esforços em fazer vingar
a candidatura civil, que nos vai
garantir a vida e a autonomia,
graças ás quaes nos poderemos
depois grupar em partidos, se-
gundo as nossas idéas e princi
pios, abrindo as lutas e discus-
soes para fazel-os victoriosos.

Encolhido por uma Convenção
em que se acham representadas
opiniões divergentes, subordi-
oadas, porém, á salvação com
mum; v. ex. não poderia apre-
-entar um programma detalha
Io sobre todos os assumptos
que a todos agradasse. Cremos,
porém, que aos rpais exigentes
è até aos próprios adversários
satisfará plenamente se nelle
irucreverdes o compromisso so-
lemne de tornar uma realidade
i manifestação das urnas por
peio de leis explicitas, severa-
nente respeitadas, e.a justiça'•os t.tibuiiaes, promovendo a
o*.poiistíb!lidado dos prevarica*fò/és:

Um candidato que apresente
im tal programma devo gran

g«av a unanimidade dos votos
de todos os partidos que nelle

¦ cuntram campo aberto para
v-.-op-igar as suas idéas.

E o presidente que o conse
íçuÍt te*-lisarbem merecerá da
o -f. ia rjàéítécida gatidão.

Que snja v. ex. esse presi
tente ó o que deseja um seu
admirador que, para desviar
de si qualquer suspeita de in-
teresse Ou engrpssamento, guar-
da o seu anónyoaato».

DelegaçS» mineira
Effectuou-se ante-hontem no

Rio de Janeiro, a uma hora da
arde, na sala . de visitas do

Hotel dos Estados, uma reu-
mão de delegados mineiros á
Convenção Nacional.

Estiveram presentes os se
guintes delegados : ADya,n Nu-
nes Cardoso, Felippe Nunes
Pinheiro, João França, Paulo
Teixeira, Joí-ó Benjamin, Òvi
lio de Souza Teixeira, João

Leite Júnior, Abílio Pinheiro
da Silva, Polycarpo de Maga-
ihães Viotti, Juão Zuquiuo de
Figueiredo Nevt^s, Acysio Di
•iz, Adolpho Vianna, O car da

Cunha, Gonçalves Ramos, João
Antônio Avellar, Duarte de
Abreu, Luiz Barbosa Gonçal-
ves Peana, J. Vianna Roma*
u lli, Amilcr M «rctí-"*ini, Sv
n tstiào S 'tte. Naatof Massena,
Heitor Guimarães, Tnomaz de
\udrade, Mello Brandão," Dò-
mingos Penna, Octavio Carlos,
Altivo Halfeld, Álvaro Braga de
Araújo, João Tostes, Carvalho
Britt.o, Carlos Peixoto,* Cpns-
r,antino Paletta, Affonso Penna
Júnior, Leonidas D*masio, Eu
clydas Mendonça, Uiysses Vas
concellos, Josino de Araújo,
Henrique Viegas e Agostinho
Pereira.

Foi acclamado presidente da
sessão o sr. dr. Gonstantino Pa-
letta, que convidou para seus
secretários os srs. drs. Luiz
Penna e João Leite Júnior.

Aberta a sessão o delegado
dr. João França, depois de dis-
cordar sobre yarjòs processos
que precisam ser postos em pra-
ticã por oceasião do pleito elei
topai 'dei* de jnarço, propoz quefosse nomeado; um «comitê»
central, para dirigir o movi-

A proposta do sr. dr. João; Calsbria foi enviado esfp ofíleio:
Franç-t foi acceita por unani-
midado, tendo sido nomeado,
também por unanimidade, o
seguinte «comitê» central: drs.
Mniuel Thomaz de Carvalho
Bntto, Aífjoso Penna Júnior,
Leopdd.es Damasio, Carlos Pei-
xoto Filho e Constantino Luiz
Paletta.

Além dos delegados, estive-
ram tambam presentes á sessão
os segumtes senhores: dr. Ran*
dolpho Chagas, Lindolpho Aze-
ved >, Júlio Suckow, dr. Couto
e S Iva, Porfirio Camelo, dr.
Gustavo Lessade Souza, Ama-
ral de Araújo, Antônio Braga
de Araújo, Honorio Brandão,
Antônio Viegas, dr. Belisario
Penna e dr. Agostinho Pereira.

Foi lavrada uma acta que foi
assignada por todos os conven*
cionaes presentes. '

1
ITABIEá. DE MA.TTO DENTRO, 26.
A indicação dos drs. Ruy Bar-

bosa e Albuquerque Lins como
resultado de consulta geral, foi
recebida com enthusiasmo, rea-
nimando os sentimentos pátrio-
ticos e a conservação no locar
de honra, que compete ao B"a-
sil, entre as mçíôs.—José Ba-
ptista.

ITABIRA. DE MÀTTO DENTRO, 25.
A cidade está era festa por

motivo da notiüia da indicação
dos dr3. Ruy Barbosa, e Al-
buqu^-que Lins.

Nr-.-ste momento grande nu-
mero de cidadãos felicitam ao
presidente dá Câmara pôr sua
attitude, subindo aos ares in-
números fogos, por entre vi
vas a convenção de agosto,
Rio Branco, Aâsis Brasil, Mar-
cellino, Britto e outros.

Noticias d Commentos
O DIA

1640—Fallec» na cidad» da Bahia, e
é sepultado na egreja do convento do
Carmo, o mestre de campo general Gi-
can Vicenzo Banfelice, conde e depois
príncipe de Bagnuoli. Veia ao Brasil
em 1625, como sargento-mór de um
terço de napolitanos e regressou para
a Hespanha no meirao anno, depois da
restauração da Bahia, aendo então pro-
movido ao posto de mestre de campo.
Distinguiu-ie ainda em Cadis e na to-
mada de S. Kitts, e tornou ao Brasil
em 1634, desembarcando em Alagoas
com tropas. Desde então representou
papel importante na nossa guerra con-
tra os hollandezes e teve, a partir de
19 de Janeiro de 1686, o commando em
chefo das tropas de Pernambuco. Com
insignificantes recursos resistiu como
pôde aos progressos de um inimigo mui-
to superior em numero, e em 1688 cou-
be lhe a gloria de defender a cidade
da Bahia qnando atacada nelo principe
Maurício de Nassau. Seu retrato eu-
contra-se em Filamondo, «II gênio bel-
licoso di Napoli» (Nápoles, 1691. 2 vols.
in-fol).

O TEMPO
Resumo das observações meteorologi-

cks effactuadas no Dispensario da Liga
Mineira Contra a Tuberculose, em 25 de
agosto de 1909.
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Therm. deaab. ennegrecido
Temp. máxima.....
Temp. minima.
Evaporação em 24 hora* 2 m 9
Chuvas

Observações :
Estado da atmosphera em Juia de Fora,
bom *, Rio de Janeüo, bom ; Bar-
bacena, claro; Victoria, bom; 8, Paulo,
bom.

Regressou hontem do Rio de
Janeiro o nosso excellente com-
pinheiro Heitor Guimarães, um
dos redactoreé desta folha.

Nosso companheiro,bem como
o nosso prezado director, toma-
ram parte nos trabalhos da Çqn-
venção de agosto,, representan-
do, respectivamente, os muni-
cipios de Poços de Caldas eJBo-
cayuva.

O expresso S i teve hontem o
ajtrazo de 25 minutos.

Sob a vigilância do carcereiro,
estiveram hontem, por ordem
dosr. delegado de policia djver*
sps presos correccionaes e va-
gabundos a capinar o terreno

«R. Ministero degli AiTari Eâ-
teri, Roma 27 Luglio 190Q.—
Ulmo. Sg. Virgílio Bisaggio,
Reggenta il R. Vice consolato
d^talia. Juiz de Fora—Nel segoar
Ie ricevuta delia somma de It.
lire 9 422,70 raccolta a benefício
dei danneggiati dal terremoto
dei 28 Dicembre, ed inviatami
con rapporto dei 5 giugn» Rs.
316!0, porgo alia S. V. i migüorl
ringraziamenti dei R. Governo
con preghiora di estenderli ai
Comitato «Pro vittime terro-
moto», ai Comitato wPro Colo-
nia», allaSicieláFrateíIanza Ita-
liana di Übá, ai Comitato di
Piau, ed a tutti coloro che gene-
rosamente coopararono a soe*
correra le sveuturate provínciadi Calábria e Sicilia.

Gradiscia, illmo. signore, i
sensi delia mia distinta consi*
derazione. Pel Ministro, Firma-
to: G. Vaccaj.»

Chamamos a attenção do lei-
tor para o annuncio, que hoje
inserimos, dos afamados e ex-
cellentes ferros de engommar
«Estrella», dos fabricantes E. S.
Slater, de New York.

«FRESCURA E VIÇO ADMIRAVE18.—A Emulsào de Scott é nio só o me-
lhor preparado de olea de ligado de
bacalbáo até hoje conhecido, 90b o pon-to de vista medico, mas também é pré*,ferido por causa da feliz combinação
que nelle existe dos hypophosphitos de
cal e soda, o que o torna indefinida*,
mente perfeito e inalterável em qual-
quer clinica.

A Emulsao de Scott da frescura e
viço admiráveis.

O distineto medico do Rio de Janei-
ro, o dr. João Pires Farinha, numa
carta dirigida aos srs. Scott & Bovrne
em parte diz;

«Sempre qne na minha clinica hospi-
talar e civil tenho necessidade de empre-
gar óleo de fígado de bacalhau dou pre>ferencia & Emulslo de Esoott.»

O sr. Manoel Palmeirão mos-
trou-nos hontem o «Diário II-
lustrado»,de Lisboa, datado de 5
deste mez, eno qual se lê esta
local;

«Por SuaMagestade El Rei foi
hontem recebido no Paço da
Pena o sr. Antônio José d'Al-
meida, nosso compatriota que
ha trinta e nove annos reside
no Brasil.

O sr. Almeida veiu, em nome
da «Real Rociedade Auxiliado-
ra Portugueza» de Juiz de Fora
-—(Minas G-eraes)—entregar a
Sua Majestade um cheque de
rim conto e cem mil reis, im-
portancia de üma subscripção
promovida por aquella Socie-
dade a favor das victimas do
terremoto do Ribajejp.

O nosso compatriota ficou pe-
nhoradissimo peja maneira ca-
ptivanle como foi recebido porSua Majestade que teve pala-
yras de muita syrnpathia portodos os portuguezes residentes
em Juiz de Fora.»

JPotoes

mento anti-hermista de Minas, que fica fronteiro á cadeia local.

CASMURRO ê a personificação
do invertebrado estupjdo o pre-
;.in.'*joso:i estatala 0 olho, ar-

reganha a dentuça.. .e si Deus nâo uva-
dir, irá parar aos baixios do obelisco da
Alfândega 1...

Fa|a de tudo, entende de tudo, é a
águia desta terra: quando a gente che-
ga, elle já está de volta e ri-se desflr-

'¦ ¦ • 1 . ¦ - . 1

ganisadamente, com ar de grande su-
perioridade, a dar de hombros, a mal-
dizer de tudo, a debochar.. .Traz o re*
na barriga; incha como ps sapos; traz
todos os ramos de sciencia socados den-
tro do estômago; traz a eternidade no
cérebro...—Sj. ô Padre Eterno n5o se
alertar, acabará sendo o dono deste
mundo...

Sua palavra • molle e besta; sâo bes-
•as as suas pilhérias: o sal grpsso assu-
me proporçaes de calháo...-— D. Qui-
xote rebolca-ae na sujidade e põe-se
a esteirar de riso, agachado por detraz
do esterquilinió...

Foi assim hontem, • assim hoje, seri
assim amanhã, porque, afinal, pequeni-
np, enchergando pouco (myope moral e
physicamente), fez curso brühantissimO
de escoucinhamento e, emquanto tra-
balha-se, D. Casmurro, de picareU,
vai demolindo, vai fasendo papel de ga-
vroche, a besuntar tudo que encontra.
Bpm, e o francez; boa.é a manteiga fran-
ceza; bom, é o cognac francez; bom, «
O queijo francez; bôm, é o espirito franr
cez; b«a, é o chronista francez; bem, •
o diarista francez.. .0 mais... — e fran-
zeo nariz, revira o olhar zarco—o mais

porgueiras J Ruy, í uma besta;*Carva-
lho Britto, outra; José Marcellino, san-
deu; Cario» Peixoto, azemola, Pedro
Moacyr, asnO; Andrade Figueira, ze-
bra 1...-—A águia da terra é o france»
de coração, brasileiro ordinário, piflo
reles...

O* moço, porque nio se muda para
Paris?

—Talvea falte no Matin um vtrredor
de casal
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Tinta a a
pintura d

Esperl

Maria da Conceição, que ha
dias fora recolhida A cadeia por
crime de furto, confessou á au
toridade policial outra falca-
trua que praticara antes daquel-
Ia quo dera motivo á sua prisão.

Maria declarou que furtara,
•m certa occaaião, uma libra
eBtcrlináá Alice de tal, dequom
era empregada, vendendo de-
pois squolla moeda a um ouri-
vos da rua Halfeld.

No 2 • club d'i Casa Smith
foi hontem sorteada a inseri-
pção ti." 119-120 pertencente
a senhorita Iõlànda Junqueira
desta cidade.

Brevemente começaiá o 58
club cuja inscripção está quasi
c incluída. I

BKHEgeKá

TÊ»VI A. lO^OT^ rfQulnta-rolrn ae «3H* A-aroeitc» €*« ig°°

CONVENÇÃO
Na celeberrima convenção de

maio, o famoso conchavo de que
saliiu indicado para o posto de
supremo chefe da naçáò o maré-
chal Hermes da Fonseca, toma
ram parte Silverio Nery, Thomaz
Accioly, Segi.smundo Gonçalves,
Coelho de Campos, Muníz Freire e
quasi todos os Chefes das oligar-
chias do norte que sáo a desgra-
ca e a desmoralisaçâ" da Repu-
bíica.

Os homens impollutos que con-
slituíram a limpa e popular as-
sembléa de domingo foram As-
.sis Brasil, bernardino de Campos,
Pedro Móáçyr, Carvalho Britto,
Corroa Defréitas, Antunes Maciel,
Fernando bobo, Carlos Peixoto,
Galeão Carvalhal, Henrique ' Ror-
ges, Barbosa Lima, Altino Aran-
tes, ltricio Filho, llercilio Luz,
Celso Bayma e lantissimos ou-
tros que sSo o orgulho da pátria.

Comparem-se agora os conven-
cionaes de maio com os de agos-
to e tire o leitor a conclusão que
achar melhor.

Nâo precisamos discutir o valor
e a capacidade dos politicos da
convenção de agosto porque o
Brazil inteiro os conhece de so-
bejo, e sabe quanto elles valem.
Agora vejam-se os que compu-
/.eram o conluio de maio e digam
(pie mérito possuem esses satrapas
do norte e os demais empreitei-
ros da candidatura Hermes.

listes reuniram-se, oceultamen-
te, de afogadilho, sob o mando
do general Pinheiro Machado,
que os obrigou a homologia a
escolha prévia feita d* nome do
Marechal.

Aquelles constituiram-se em as-
sembléa publica, annunciada com
muita antecedência erepvesentan-
do a verdadeü-a soberania popu-
lar, por isso que levaram delega-
ç.So dos municípios para fazerem
a indicação do candidato civil.

Seria rematada toleima aftírmar
que lêem Emais prestigio os que
apoiam a espada.

O marechal Hermes pôde ter o
apoio unanime dos Estados nor-
listas, representados pelos seus
chefes olygarchas.

Mas que valem essas sele ou
oito satrapias ao lado dos gigantes
que se chamam Bahia, Minas Ga-
raes, SSo Paulo e Rio Grande do
Sul?

Que confronto se pôde estabele-
cer entre os vigorosos paladinos
da Federação e os minúsculos (po-
liticamente fallando) Estados, que
bypothecaram o seu apoio incon-
dicional ás candidaturas de maio.

Os membros da eonvénçSo de
agosto n5o levaram ordem para
sutlragar este ou aqnelle nome;
foram com o espirito despeado
de qualquer obrigação, delibera-
ram calmamente, desempenhan-
do uma funcçSo que lhes outor-
garam os legítimos órgãos da so-
berauia nacional.

Por isso tiveram o critério bas-
tante para nSo trahir o pensamen-
to dos que os investiram da hon-
rosa missão de escolher um can-
didato que representasse o ideal
do povo brazileiro.

Escolheram a Ruy Barbosa, a
primeira mentalidade da America
do Sul. Nilo podia ser melhor a
escolha.

Ruy Barbosa foi indicado pela
vontade livre d» povo.

Hermes da Fonseca foi escolhi-
do contra a vontade do povo.

Os brasileiros que julguem agora
do mérito de um e de outro!

Minimus
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ulhao!
Foi recolbtdc á cadeia, ante

hdntem, o indivíduo Manoel
Henrique, que andava a expio-
rar o povo, pfjlas ruas da ei-
dado. offerecendo á venda
orações e rezas, que dizia elle,
tinha b poder de afugentar ter-
remotos, pestes e desgraças de
toda a espécie.

Em poder do finório foram
encontrados vários pamphle-
tos, em quo s* vinm est-impa-
das noticias seb-e os tremores
de terra em Portugal e mila-
gre3 realizados sob o ídí1ux<>
das taes oraçõ -s ;

Manoel Henrique foi manda-
do era paz.

Dr. i.iioulo «uifrt .to Tolxetia
AÜV0ÜAD0

Rua Santo Antônio, N. 11

Advoga lambem nas comarcas ser
vidas r>or «sinula dr> forro

n, n ili

Fabrica de r^opss
S

brancas
N ís diversas secçõès destn

mportante casa encootrã-sè tu
jo p que constitua um vest.ua
rio completo. Da elrgíhte rou-
pinha pira meninp cie 2#800 ao
mfiis bello sortimeoto do cas
quettes, gorros de vario? früios.
b mets desde l#50í|); do ccüari-
"bo de qualquer feitio pars
homens de S# uma duziu ao v«
rindo sortimeoto d ir punbbs por
ü#mtia duziHj do ffiollète de li
nho para homem Idesde -'j§500
\ bôi camisa de tecido Rep ; ou
MGusVeiiqe brsncal por 3#500
Grandes reducçõesjnos preço?-
em compras para negocio-
Ehv'á-séa quem petflr catalos

qeV* polo conteio

J. FÉimo Üs I ü
34 e 3G

Travessa de S.Franeiseè dePaola
RIO DE JANElko

Cosinheira
Preciaa-sedeumaque

durma no emprego...
(De uma folha local)

Cosinheiras, si ao dormir
Tondes todas grande apego,
Nâo devei8 deixar de ir
Prccurar tüo bom emprego I

X.

Escipin da morll;
Hont6m,ás 2 horas dal tarde

a menor Rosa, do 7 anraos d^
idade, de côr preta o residente
na linha da PiáUj escep\ou d
morrer esmagada sob a malchin?
do expresso S1, qua áquelln
hora entrava na estação da\Cen
trai.

A imprudente creoulinhaípre-
tendeu atravesssar a linha, |ustamente na occas;ãi em qu« o
trem chegava á plataforma, não
>iendo, milagrosamente,epanha
da pelo limp* trilhos da loèo
motivs, devido á extraordinária
pôiicia com que «o houve o ma
chinista, quo rapidamente deu
um contra vapor, detendo 6
comboio. ' \

O povo que se agglomerava á
gare ficou tomado de grande
pânico e correu para juuto do
trem, suppondo que a menina
tivesse ficado dibrixo da m*
china. Felizmente tal não scon-
teceu.

O machinista que ovitou tão
imminente deiastre chama-se
Sérgio Henriqus, tendo a ma-
china que o mesmo conduzia o
numero 154.

Digno de elogios o sr. Sérgio
Henrique.

!

Cigarros Semüla de Savana-Veado

Nas elegantes carteirinhas destes acre
ditados cigarros encontram os fumantes
uma linda e nova collecção de photo-
graphias ricamente coloridas do Brasi,
• Portugal, representando monumentos-
palácios, castellos, praças, jardins, ave
nidas, scenas cômicas e assumptos mui-
to engraçados, produzindo um verdadei
ro deslumbramento quando vistas por
um apparelho stereoscopo distribuído com
um lindo broche banieirinha a quem.
apresentar iOO dessas photographias ; os
srs. fumantes do interior podem man-
dal-as pelo Correio, que logo lhe serão
devolvidas com o stereoscopo. conseguiu-
do por esse modo um magnífico passa
tempo mesmo em família — »J «é Fran-
cisco Corroa & Comp.— RIO —
Rua da Assembléa, 94 e 9o.

Fallecimento
Acaba da fallec^r na cidade

da Conceição do Serro o «sti-
mado sacerdote iev. padre Eloy
Pereira M rhchias qui\ cercado
de estima e consideração, era o
yigínod^quella freguezia.

A morte do rev. padre Eloy
causou muito pt-zar na popu
lação da prospera cidade que
encontrava em seu vigário o
verdadeiro ministro de Christo
e um bom amigo. Pêsames á
família Malachias.

CUMPRIMENTOS
Fazem annni* hojo :
O «r. dr. CyprUno Lage « Bilr»;
A gracioca ninuiua Maria Eugenia Ke-

zsiulo Chagas;
A gentis nenhorinhai Ak-xaudrina s

Aildlma Gorvason;
O *r. ctpitio Joaquim Zafsrino Pinto

Monteiro;
O sr Ângelo dn Andrade Rouca;
O joven Auienor, tilho do tina Io Üla-

vo Mattoso,-
A lenhorinha Maria Ouioinar Armond.

Fizeram anues hontem :
O revmo. padre Luiz Kcsater:
O jí ven Eloy, tilho do iiiiado dr. Elojr

de Araújo;
O sr. capitão Lu do viço de Oliveira

Nehrer, digno agonto nmuicipal iia Ca-
mar a;

A exma. sra. d. Oabriella R«rrrso,
esposa do sr. Astolpho Barroso, jgeute
da estação de Ooronol Pacheco;

A exma. sra. d. Guanabara Ft
esposa do sr. tía'vador M«ir».

tança,

Fez aonos hontem o festejado poeta e
aproeiado litterato Bento Ernesto Ju-
nior, nosso prezado coufri.de, rasidente
em S". João d'El-Hey.

Felicitaçõei.

Completou hoiitora 74 annoe de pro-
veitosa existência o venerando sr. dr.
Luiz Delfino, distineto cliuico e um do»
ri:ais queridos pretas braiileiro». São
innumérós oa seus trsbalhos literários

que s&o outras tantas jóias valiosa:',

por seu estylo, d*licadezB,fórma e corre-
cção.

O grande poeta teve hontem a satis-
facão de verificar o quanto é estimado
e apreciado, pelas iunumeras provas da
aff cto que recebeu de todos que o co-
nliecom.

Fez annos hontem o festf-jado poeta
das cSertauejas» Luíb de Oliveira, r«da-
ctor da nossa prezada colloga cSemana
Commercial».

A seuhorinha Zizinha Halfeld, filha
do finado Antônio Amalio Halíeld ;

O menino Jayro, filho do sr. dr. Ac
cacio Teixeira ;

A menina Odatte.filha do finado Nes-
tor Campos.

Passou ante-hontam a data natalicia
do ventrando prelado d. João Braga,
virtuoso bispo da Potropolis.

Fizeram annos ant» hontem:
A ei ma. sra. d. Maria Cândida Ferrei-

ra Carneiro;
A gentil ifinhorinha Jú'ieta Levy

querida filha do sr. NaphUly Levy;
A exma. sra d. Augusta Pao» Gama,

digna consorte do sr Joso Gama;
A graciosa eenhorinhaLourdri Vilhs

Boas, dilecta filha do sr. capitão Horta
Júnior;

O menino Joaquim, filho do sr. João
Cardoso Corrêa du Almeida;

A senhorinha Branca, filha do sr. Luiz
José do Rego;

O ioven Marcello, fiiho da exma, sra.
d. Margarila Lobato e sobrinho do dr.
sr José Casario Monteiro da Sil«a;

A exma. sra. d Marieta de Silva

• na amável viaita, o dr. An*>nan Orna,
muito digno promotor publico da cidade
de Ouro Preto.

Gratos.
ÊMa na ei lide o sr. msjor Orosimbo

de Vaacoucsllos, hábil industrial queil in ant* ii.iitlon anuÒS, dirigiu a Fabrica
¦ Io Tecidos du Tombadouru, em ünro
Pieto.

Partiu para Itio Novo o sr. dr.
Lindulpho Lago.

Regressou a Simão Pereira o rev.
Hermogenes do Carmo.

Aclia-ce ua cidaii* o »r. dr. An-
ti.iru J. Fortes Hnil.iinia: tíi.

Ch-garam do Rotiro o sr. coronel
CsiloK Dutra do Moraoi o a gontil se
i.htrlnha Alico Marquos.

1'tirgi.u da Diaaiautina o j .vjii
üenrjqne Pansos.

Pãitiu para o Rio o «r. Henrique
Ferreira Decut.

Regressaram h< ntom do Rio, para
.iide haviam negii du uGm (le toninrem
i-arto noa trabáloós da Convenção Na-
ei.uai, o» «ra. «ir. Çonstahtino Palntts
Álvaro Br..g» do Araújo, dr Matou de
.iHiicar o coronel Alír-do Mendes.

DIVERSÕES

•es
á de

Ciüeina -Juiz <ie !V»ra

QúBui fôríbòj); a^isitijr r»«
õ-sdo Cm'enbti Ju z de Fô

; ttí r ã i se a-¦<¦• »p.tnie á, pr- s <
. ngriímmKj s julgar p> Ias b He
Us que i;rC'-r;H, VNt1 Mg üda'

'V»|iò'v| ! dos quanto- lá forem
aprecial-o.

F ..i. u/ou garantir qne a etn-
jr. Zri. apri siiní;-.' á as mais recen-
í,»-s bo.v drtdes que e^fão se-jclo
exhfpVdí!S nó Rn. de .lincho.

L^ihit hoj-?, á porta o"o apre-
ciado Cihemab g.rapho o pro
4 ''aèma qu-. ^ á exposto e te~á<> 

a prova c-bai dr-que o sr.
C-i7i|>!iiho3, como simpi'8, nãí-
descurou de escolher um pu
i hsdo de fita» esplendidas, qu^.
já p^la bjihz4. já pé'lo enredo,
t ã > lõgoâ noib-.fis d«l cias do--
e pectadóres do Cmema Juiz àe.
Fóra, qu'? ó o povo na >ua tola-
ii 3?ide. ,
CiíKMná Paris

Sã; vèrdadriramepté iat- -
e--a'Les eü-u-estõ s de br j enes-

ta bdiu cisa dediverí-ão.
O p¦'¦ gi-am ma está repleto de

fl La * encolhidas com muito ca-
prifilíò. De resto, todo mundo
conhece <j intere-sede qu^ sem-
pr está docoinatia a ompTza
D^-feo & Fdhfj, do bgrttúúr a seus
üinume os admiradores.

; *.; vomrçAr n In «nu !
O DIA

«Os do Lyrieo cham;im-se
Henr que Viegas, José Benjamin,
áalathicl de Faii'a, loaqu m Ti-
btucio, Onoírc facheco, Fnvori-
no Metcío, Jüli Viana, Sébas-
tiio Teixoir.i, Vicente Diaa Ju-
nior, Manoel Joaquim da •' ilva,
Oscar de Almeida, fc?alust ano
Vianna, Uvidio de Souza, .loa
quiin da Silva Diis, Jpào Carijó
Ahtpnío Garcia, Vinuua Romau-
uclli, Custódios, Neito, Carlos
de Campo Antônio Bartholo-
meu de Aratíjoe outros, barões
assiguala.dí)s, lamosos repúblicos,
cheios de enorme prestigio, que
dominam completamente o Bra-
sil, do extrem sul ao norte »

« s da Heocia chamam-se': F.
I ins, F . Lins, F'a. Lins. Fran.
Lius, F-rànc'. 1. ins, Ftauci. Lius,

• -raucis Lins, Fraucisc. ' ins
Pranciscq I ins-o que tudo som-
mado dá isto — águia.

( hico Lins

A ik du:

Tu, que abundas era sandices
•orno em cousas v s e porcas
Fecha a porta das tolices;
O' ! Liu> porque não te eutorcas ?

Lins Chico
1/56

ATTENÇAOI

Quando morre o chefe da
família desapparecem três en-
tidades:

0 MARIDO
0 PAE
O GANHA-PÃO.

Uma apólice da GARANTIA
DA AMAZÔNIA sem exame
medico, com sorteios em di-
nheiro, empréstimos, apólice
saldada e por metade das
tarifas usuaes, é o único su-
bstituto de taes entidades.

Assumpto para tratar hoje
porque amanhã pode ser tardo

Departamento dos Estados do Sul

Avenida Central, 85
Rio de Janeiro

ou qualquer representante

fiMÉ loião íl^H (liliÉüs Wàm;i\
_: 1»K :—

15-2
tsattiaatatmK wcbpb

annuncios
V '!-i:«:r.! K-> 0 ¦'.-.":{

n-'!o '•.;>«'•

r

Ciroo P»thé
O esp'-;cti?culod« hoj^,annuw

cindo como um dos mab b -
lh-sities da &érie que v«m ei-
hibjndo aVemprez,-* Cvloá Al
br--to, Vcti Srir dei cioso á* de.ve-
raa.

Alérn de muitas fitas de sue-
cesso, figur-ará no programara
um.') õ.p. excepctónai sucçessò—
O mais bello dia da vida ou

LL a Alvarenga, esp-s» do sr. coronel a primeira COmmunhao.. VeTUa
dètramíote doalumbraate.

A orchestra, como sempre, á
altura de um principio.
4?raph«»s Carnavalescos

Os valentes Graphos, no pro

VI K.i il HoMr?iiuiTHA—X5- ,

í) Teíxei»'^ Liíariá
Homesnatha clinica geral e espe-

çiáltdontê moléstia» da pelie e
das crianças

Cousnitoriò : Pharmacia Murtinho
N' bre, das 2 ás 4 da tsrde.

Aceita ccissultas por escripto e
chamadas para o inr,irj..r.

Rua Gonçalves Dias,58 - Sobrado
«iOitri * \ VKIKU

i>

Grane Hotel Ceüíra
RUA HALFELD--17, 19 e 2t

r>ÜIZ OS FÓUí

I. CampfiÂ & Comp

GRÀIO & MARTINS
Fabricação completa de machinas para LAVOURA E INDüsTRl

Concertos, montagem e fundição geral pelo
syst» ma mais aperfeiçoado.

Únicos agentes e importadores dos LOCOMOVfflS da afamada
fabrica de DFVEY, PAXMAN & COMP.

COLGHESTER, INGLATERRA.
Preços razoáveis

Matriz Fmal:
VlonM-nb.-rAndr^^ ISÍíi-BIlAZ... A Ujnied n A n,Jradsh «

ENDEREÇO TELEGB. «Graig» - Udlgo A "i jí>» B. C.

S. P '\ITT C)
H44

ENMDAS
AVISO

As lej|?ti*«as Enxadas IV. '7

ne^em trazer na p:jrl.e
superi r d t goviào as iniciaes

rfeafi

ai.

OS ÚNICOS EXPORTADORES SÃO

FRY & SON

sr

Francisco de Paula Alvarenga Júnior;
O menino José, filho dosr. CarlosLis-

bo»;
A menina Maria, tilha do ir. Ulyíses

Lúcio Pereira;
O tenente Amadeu G nçalves, ompre-

ado da Agencia de Banco do Brasil no£masonas;
O sr. Boaventura Custodio da Silva.
O sr. Herminio Francisco dos Hsíitos,

guarda-livros de caeaAlmeida Barmenlo
fc Comnt =-«-"'

Fizeram tnnos domingo :
A menina Bylvia, filha do sr. Carlos

Pereira, agrienltor em Ceiofeita ;
O s.-. Arnaldo de Moraes e Castro ;
O sr. <osé Agostinho Ribeiro ;
A menina Cyrene, filha do sr. dr.

Joio José Vieira Júnior.

Passou domingo a data natalicia da
exma. sra. d. Maria Davrina de Luna,
residente em Chaeara, deste município.

contra as moléstias da
pelie : espinhas
-cieeutas ,

-.T"*

dar-
thro*, einpi-
yens, s«rdss,
¦ííi-nas, cks-
pa*, etc. /Cq/Cs

a \ >1 ííLHO
Receitado por sum-

^idades médicas.
^NÃO É GORDUROSO

"Venda-sa em todo Brazil
depósitos :

harmacia Barros, Juiz de Fóra
Í.L d» Costa -General Gamara, 149

RIO DE JANEIRO — -

Violonocllos.—Vende-se um,
superior, com methodoseexer

ximo dia 4, renhzarão um ani>!ccios dos melhores auto es
mado saríiu dansáhte; pomo-
vido por seus directores P Wau

I der-ley. D Rocha e H. Kischer.

SBCQlO LIYKE

Inferna se ne^ta redacção-
Mafceriiil typ graphico
Tendo recebido o material

, , , tvpographico encommendado da
Funeções ás quartas, sabbados tS*^-* Dara a COmDleta re-c domingos, das 6 1[2 da noite,! ^U™P%_P / r.u - P

CINEMA PHAROL RECLAME

Neste antigo 8 acreditado
fistabelecírjaeníòj o wr7.Í9 próximo
Ias estações das estradas, de fer-
'o, o:-' srs;. viay níe? e eicnr-HP
famílias ^ireontrârão todas sê
çomtüc-dídxidès. confofip e -i*~
^aio á gerencia está eonrthdá-
do aocio

VENDA DE TÍTULOS

Custodio Cruz Fiiho
e

Manoel Luiz do Couto e Silva,

com escriptorio em Juiz de Fóra,
á rua Halteld, 155 (juuto á pa-
pelaria Be^ker) encarregam-se
de compra e venda de títulos,
recebimentos de alugueis de casa,
venda e compras de quaesqure
propriedades. Incumbem-se igual-
mente de liquidações de casas
commerciaes, etc, cobrando para
isso módica commissão.

1075

0 PHAROL

A' venriâ
B'RM'NGKAM. êNGMND

Nas princlpaes casas de ferragens da

RIO DE JANEIR0

—DE—

em diante.

Fabrica do
d*'

cigarros
Fór»

Juiz
+

Fez annos domingo o sr. msjor Vir-
gilio Felippe de Castro, abastado
Fazendeiro no Piau.

Livras de ponta, cadernetas
etc, abaixo do custo, vendem-se
nesta redacção.

J. Antunes, uu:co labàcaute
dos cigarros «Áracy . *Havana»,
«Jupyra» e «Suaves», avisa aos
consumidores de suas marcas, que

Passon ante hontem o i» anniversario Jg r ,je yetembro em dimte, fica
da tundaça . do Gymnano S. José,excel- l rir i t troei de rótulos norieute instituto de ensino qne vai pres- suDbtltucia a troca ue rotuios por
tando reaes serviços á cidade de Ubá TJM ^REMIO DE 50Í|000 RhiS
asl\EsX"etentedireccSo do abali- EM DINHEIRO, ao. portador que
sado elucador dr José Januário Car- maior numero de TOtU OS apre-
neiro, seu director-proprietario e geron- senrar ua fabrica, UO dia/ de
cia do pb.armaeeuti.co Antonro \maro, . ...
o gymnasio S. José.que tem conquistado Cada mez, ao meio dia.
a sympatüia pubbca e a contiano» dos Q primeiro prêmio será pago a
pães d» família pelo ennino escrupuloso , n , ,
que é ministrado aos alumnos. gosará 5 ae UUtUDTO KJS TOIUIOS que nao
brevemente das regalias do Gymnasio obtiveiem maioria serão devol •
Nacional, lelicitamos ao dr. Carneiro

Annuncios luminosos, habilmen-
e confeccionados. - Preços mo-

dicos.
+

Acceilam-se annuncios.

torma (Testa folha, desde já ac-
ceitamos propostas para a venda
de todo o material existente nes-
tas officinas, ainda em bom es-
tado, inclusive uma machina Li-
berty n. 8.

gj& JÊ^ g|

I * íiolio Beoonstitulnte&
JL*^ de GRANADO ^^4.

e aos sens dignos auxiliares pela auspi
ciosa data de ante h»ntem.

A ESMERALDA
Cüsa importadorajdçi toias*

relopiose brilhantes, veada»;

a varejo 50 % «nars barato que
qualquer outra casa. Traves -
«a S. Francisco 8, frente ao
mercado das tloreja—G (^i-Afítü.
-RIO Oi- JA>NEIRO

P*»ç m t" t-b»g s que ei

viuuivs pe<a vott<* do correio i Cadela

Brigt eitre meoeres
Hontem, ás 2 li2 da tard % t a

est ção Central, logo depois du
passagem do rápido, os meno
res José Modesto, filho do car
roceiro Modesto, e José da S.l
va, engalflüharam se, por moti-
vos futeis, tendo o primeiro es-
hoteteado a v«ler o seu con-
;eodor.

Jo>é da Silvú sacou i * cintu
ra uma faca de que estava ar
mado, amedrontando assim o
•i^u rival, que fugiu e foi qu»i-
x p so ageote ^a -tHção.
Kl ¦ o!í'di u p'^n'ier J - é'

H " lv , I /.d .d. Cuiidwi l-i á.

GAZETILHA
Regressou a Belb Horieonte o ar

dr. Agenor de Senna.
Oratoa pela gentileza da visita que

nos fen. |
—Chegaram do Rio os srs. Antônio

Costabile e dr. Agenor Teixeira Leite.
—Chegou de berraria o sr. Mario jPamphiro de Andrade.
—Partirem para Bello-Horizonte os

¦n. coronel Orozimbo Silveira e Feli-
cisaimo de Siqueira.

Está na cidade e deu nos o prazer de

vidos aos portadores.
N.B. em caso de empate será

dividido o premiu.
1558 5 -i

niejli a e—mi

Club de Moveis IV. 1
Foi premiado hontem o n. 119.

Corrêa & Corrêa

Miraphones Faulhaber
SJ-gupdo telegramma recnbi-

do, foi sorteado no club o n. 30.
1560

de GRANADO
Appro?ade peia Dkecteria Gerai de Saúde Publica.

A toèerculoic pulmonar, thlore-jsnemia, rymphatístr.e,
mchititaio, debilidade, etc são convenientemente tratados
«ra o VINHO RECONST1TUINTE de flubtiuoi, carne,
incio-phoephato de cal e pepsina glyccrinada, dle Granado,
p?«f*fAâe ét te-âa a confiança pelai propriedades acdieamen-

toias de «m exceliente formula.

E Êie» V (to ü*rç
m K JANBM m

tüMmtm-m am prínoapaaa Phannoeiec • Drafareat.

12 Granado &

ALTA PRECISÃO
Seeonhecidos em vários o suecessivoe Concursos Snternr

cionaes corno oe melhores até o presente confec-
cionados são cs dos afamados fabricantos

. LAÜGE FILHOS, 6USHUTTS
Oístinguidos com "-"3 medaihos,

Coudec4>rados com a Cruz da Legislo de Honra
Membros >"5e Jurv—Hors concours

Paris 190Õ—Si Luiz !90i

Vendas a prestações semanaes de Francos .10—pelo valor real
CONDIÇÕES VANTAJOSAS

Un:c^ Clubs qut* dât; ü\r> itf>» 3 oreming espeeiace
^b srs. assignanteti têm o direito de optar por outros re

logios recebendo a diflferença de preço em cutros objecto»,

Aeham-se abertas asinscripções parta €iub XIII

íJliiMi^:B«toJ.elr»-I»P.rUÍ,rl()0flI)l.Í2
Relógios suissos de 22 linhas, ouro de lei, era prestações

Ixas de 5$000 reis semanaes, em 70 semanas.
Pêndulas reguladoras de J.a qualidade, em prestações o

>$500 semanaes em 25 semanas.
Pai a inseripçõBs, prospectos e informações, por especial fa

var com o sr.Thomaz loureiro, rua Halíeld n. 70 A.
O **6nte geral JU .IO DA GAMA

PADARIA FRANCEZÁ
A MAIS ANTIGA DE JUIZ DE FORA

147 -RUA HALFELD- 147
Esta padaria acaba de passar por uma

completa reforma nâo sendo poupados esforços de seu proprietárioem servir bem a sua immensa freguezia,
satisfazendo deste modo as maiores exigências desta.

Tem sempre em depositot cracknels,
biscoutos, amêndoas, balas de estalos, confe tos, etc.

Mediante receita especial adquir da
pelo seu proprietário está fabricando o especial Pão Allemào

que tem agradado geralmente.

Joapm Pinto de te
Soecessor de A. lEILOAG k C,

Pua Halfeld, 147 Juiz de For»

pia

^^^9SRn^KV^Kn BtfH Bã«áZ.^É^R^^^ siB ^^^^^Bh^^^'|l'| BSgSjSMaWMeCM^ffi^^^JI^MBe^BlBBBeBe^^^^^^^ I- ea^e^e^e^e^»^^^e^e^e^e^e^B

PAITILHAS SABOROSAS wSMEMSrawQtjAiiçtó.AWllJôS e fonjE
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Ferre de Engommar
"ESTRELLA"

Este íerro nao se pode comprar cm nenhum estabelecimento
£' protegido per patente e somente vendido por agentes

¦i fabrica. .
I-; o mais econômico, serve par.i engommar, dar lustro,

•rtcour, ctc- . ,
Conscrva-se seis horas quente, sem ser necessário augmeutar

•ornbusttvcl.

FIAÇÃO E TECÍ í AGEM
is%

mht

X.1IÜ *v

^»«**-<4#* <«*><«??<**?<«*?««*

MSiÂES! IIÉÉllfP

0 ferro «ESTRELLA» supoant\ £s m .china-
de «plisse»

^.nhlCANTKS

m <$.

Nfw
• %

York
id

os TF £
ü. A. 8.

-: DE :-

S. A. Moraes Sarmento
Grande manufactura de fios de algodão, crus c tintos de todas as cores e números, a

P3EÇBS EXGEPCIONAES
Fio crú ou tinto para npplicação nos teedos do cobertores a m3o.

» » » » » urdume de tecido de li (a mão)
> » ¦» » >; tecido de malha
»

Acentos nesta cidade:" 
Campos Bastos A^orop.-CASA DA AMERICA

15-1

1
màM$ 8R1LHIITE

6;j Rua Genaral Câmara 63

»
»

» »

» »
» »
» »

ourclas de tecido de jüt i (simples)
» (relorc do)

» »
» » »
»• » fabrico de chinellos de liga

de tecido (urdume)
» (trama)

O algodão empregado nos produetos desta fabrica é sempre escolhido e de primeira qual'dade
vindo do sertão de Pernambuco.

^^^P ^ 2*/d^

ars

o

A' moihoroa c ps uiíhk Gconomicaa prla «na durabilidade, acham-
k) .i vprutaeni iodas *h cni-as intermedlarj);? ds Capital Federal

AVISO.—Existe sempre em deposito grynde quan
<ta<i<-s danossasenxadas desde 2 libras até 4s t/2 libra»

m ROBERTO II BiRRiiS K. 2
E

AVENTDá
roXrinro fui

RM ULV,! J1RIJIM

T TTPT«11 £ .4 A &JJ

píço do m**m iini i%

r r#
H * ' i Eí>l :»iSrs =». K. PR MIN IR

n ;:¦'.

f
íbrwtato do ÍÜ3\. <^<L%9\<EfflÕ 3)3S (ká&IZEp

Analysado no Laboratório de Analyses do Estado

$ $ Especifico contra a febre AP1ITOSA 9§£ ^t
DEPOSITO GERAL: PHARMACIA DE MATTIA

RUA DO THESOXJRO, 9 -¦- 8. PUALO
Para inlformações, dirigir se ao

t^Iò. A-Xi^JEòEíqpCp ZDTEü CASTRO
Pua Ipiranga, 44 — São Pau?o

i -.'«-. s*
,4-«.*.\-t*».. •.

ü irSilirlilííi íTítitra a I pmHnvnrr/

"' -r % #

? In
PrsparadÒ pelo phafraaeeáíieQ GRADADO 1 i

Approvsicle pel» Junta d» Hygíán* .-.
A effícacia d'este - Madicamanto sem igual na cura do vicio alcooMco

i incontestável.
Innumeroa £*.tt<&mtadLom m cotifir-ZEUsara s ^

Snconka-it nai principaci Pharmaeias e Drogarias.
Fabricante* RIO DE JANEIRO

m QRANADO A Cia. Rua I.* de Março, 18
N. B. — Cuidade com as hWhcaçõti e Imitações.

MSÈI- DE ¦hkàU

M4RCA REGISTRADA
Único promiodo na Exposi

89çio Nacional de 1889

LAVOU
FÍ1RMs yyi.si

n.
Mi

Analysado no Instituto
Agronômico do Estado de $. Paulo

e reconhecido um dos melhores

FORfiMCIOAS

1 endo Inaugurado a sua nova Fabrica na Ilha do Governa-rtor, com todos ob aperfeiçoamentos modernos para o fabrico dosteus já muito conhecidos Formlclda Brasileiro, Sulfu-reto de Carbono, Formlclda Guanabara, esperam
ws 6rs. lavradores o dos seus amigos e freguezes a preferenciade tuas ordens.

Garantem a n edida de suas latas (4 litros ou 5 kilos) aseim
;c°moaqualid8do de seus produetos.

o mais silo prêmio oa Exposição Nacional de 1908

iS*.
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ANGELINA CEVA

f A EMULSÂO DE SCOTT
m

w

LEGITIMA
" Angelina Ceva da Paz, Bolívia, nasceu delicada e doentia. Na

eua infância viu-:;e atacada de uma anemia profunda que acabou de
aniquilal-a. Com freqüência se encatarrhoava e as febres nâo a
abandonavam.

> Todos os cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re-
médios e mais remédios e a menina empeorava.

Em tal estado se suspendeu todo tratamento e por indicação do
medico administrou-lhe a Emulsâo de Scott Legitima. Desde o
primeiro frasco se notou uma mudança favorável. A criançacomeçou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se
tornou rosado e actualmente a sua saúde é perfeita."

i

?
A
*?I

Não se conhece na historia da medicina um preparado
iê\ que consegue tanto beneficio ás criaturas doentias como a

^ Emulsâo de Scott Legitima. Quando se lhe administra com
^p? constância, os resultados são maravilhosos e seguros.

E'necessário não confundir a Emulsâo de Scott Legitima
Aifc com as imitações de pacotilha que vendem alguns boti- 5k
«™ carios. A Legitima de Scott cura, e as imitações só ^

beneficiam ao boticário que as vende.A
Cada frasco da Emulsâo de Oleo de Fígado de Bacalhau

que tiver um que comprar deve procurar que levasse a
marca que mostra este desenho, pois esta
marca significa o mesmo que a marca da lei
que se encontra nas jóias de prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou
nickelada, feita de materiaes baratos.

w
A
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A' venda nas Pharmaeias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

?A
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IPrfclíll
III latiti!

Iii u\%. Mm { 3 st. rs r& $>. %
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11 vi%: ifcIii

Extracção á rua Visconde de liaborahy n. 45, sob a
fiscalização do representante do governo ds União.

Extracções ás 2 1|S e atos sabhados ás 8 horKs

Grande e extraoriaria Lutória im
171—8*

2 %?tm*fí

leve

MEDALHA DE OURO
[Pedidos ;, ALVES W IGALIIÃES & COMP., rua de S. Pedro*• Í>1, sobrado, junto á egreja ae S. Pedro

RIO DE JANEIRO - BRASIL
1314

POR 15I830

Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos ao agente
geral nesíe Estado, Eugênio Fontainha. —Juiz de Póra, Caixa
do Correio n. 26. Acompanhados de mais 700 rs.para o porte.

As compras superiores a duzentos criíl réis terão o des-
conto de 8°/u, desde que sejam feitas a dinheiro de contado;
não terão desconto as compras a credito, embora que esse cre-
dito eeja de uos só dia.

O agente geral no Estado

i^à 1 ' ' ^SSÍSi S>"'">*i. ;v&P.

mim m mUj m /m. s.mA

ÜSIRIS
•?4 B^sía

,! melhor das Enxadas
A' vonds em todss jif 5.-43»«d,{wragenii

^''positftHos!
*¦

Hasenclever & C.

1QS9

togema Fontalnhi
JFIZ Í)K FORA—faixa U

Hélio Xiobo
ADVOGADO

Rua da Assembíéa, 34 |
RIO DE JANEIRO J

INJEfiÇÕES

^^^ 
mm ^aa^^o^^^0^ MARCA

REGISTRADA

Cura qualquer

Em uma semana no máximo
Cura as flores brancas

e outras moléstias do utero
e da vagina

VIDRO 51000

F1BB1CA
- DE :—

Ladrilhos Mosaicos Hydraulicos
CDIB3 OIJ^CHTKTTO OOMPBIMIDO)

-?-<- -»-??-*- -»-?-
:?epodSo da Aíalejos, Ladrilhos mosaicos, Vitrifleados, Cimento, Materiaes de conitruccío,

Louças sanitárias e Encanamentos.
—-*- OPFÍCINA DE MÁRMORES

Pessoal habilitado para fasier Ladrilhamentos, Revestimentos de faianças a de mármores eMonumentos para sepulturas.

m i li & Pimentel
RUACÍ ILE, 3T I Em fícnte á

Endereço telegraphico —¦ c BARBOSA »

DE JANEIRO

AVENIDAUi IiiL

1808

Depositários: LÜCRHAÜS é COMP.
IMPORTADORES

com sortimento completo de ferragens e armarinho

Rua General Câmara, 67
RIO DE JANEIRO

•IH

BORLIDO MONIZ & COMP.
IMPORTADORES

FORNECEDORES DAS FRíN&lPMS SASAS DO INTERIOR E DOS ESTADOS
Sob garantia real offerecem. a seus clientes todas as facilidades de prazo e pagamento

ESPECIALIDADE EM
Ferragecs-ferramentas para oficinas de mechanic», óleos lubrificantes, tintas, vernizes e graxas.

FEUHO, ÂCO, COBRE, CHUMBO, ZINCO E QUALQUER OUTRO METAL
Folhas de ferro galvanisado lisas ou corrugadas, enxadas, pás, picaretas, machados,

arame galvanisado liso ou farpado, material para empreiteiros de E. Ferro trilhos e wagonetes Decauville e outros.
DROGAS PARA INDUSTRIA DE

Fabricas de sabão, Fabricas da tecidos, Para tinturaria, Para fogueteiros,
Para engenhos centrais, ete^ etc.

SOLICITAMOS CORRESPONDÊNCIA SOBRE QUALQUER ASSUMPTO DE MACHINAS :

para serrarias - fundições - ferreiros - latoeiios - cerâmica - lacticinios Jlavoura ou industria

CASA MATRIZ - Arauto Central, 65 o 67 - 11 Mi
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DOÜRAÇAO A FOfiO
Nesta bem montada officina

uma das maiores do Estado
de Minas, executa-se com

* perfeita nitidez epoiituali
dade, qualquer trabalho
typographico em uma

ii ou mais coreè, tendo
para isso variado e / ^m

Está, por-
tanto, cni condi-

ções de executar
bom trabalho e ba-

rato, não temendo
competidores não só

em preços como em con-
ao

Estas officisias estão a
cargo do já bastante e^nhfei-

do administrador sr.Luiz Win-
ter que não poupará esforços

para bem servir aos Èr$i
ciãiites e ao publico ei

Não façam trabalhos sem primeiramente consultar os nossos preços

RUA DIREITA, 144
JUIZ DE FORA ** E. DE MINAS

<

»J

moderno material
exclusivamente
para obras. I

II!
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ÓLEO DE CAPIVARA
Emulsio de Cytoqenol e Óleo de Capivara

Cápsulas d«i Óleo de Capivara puro
Cápsulas oreosotadadas de Óleo de Capivara

Cápsulas de cytogenol e Óleo de Capivara

SAO os roncos iedicaientos que cubai k tuberculose
Benseffaltos «Io também maravilhosos na astbroa, lironchiles

elironicas, Iironohltes aatlamatiCKS. anurnia, impaludismo*
diHbei.es • todaa aa moléstias doa orgflos respiratórios. Kmpre
gado com reaos vantageoa nos casos em que é indicado um reejns-
litulnle enérgico*

Pesai-vos antes de íaser o cso da emaalsSo e 30 dias depois de
asal-a obsorvaiels o angmento de peso e. a volta das forcas perdidas.

A' venda em todas as drogarias e pharmacia do BraBÜ e no dopo
alto geral :

213, Rua da Alfândega, 313

Pharmacia N.S. Auxiliadora

RIO DE JANEIRO
PEEÇO DO FRAECO 4|000 PREÇO DE DÚZIA 42$000

Abatimento para grosa
1202

Éilffiliiiliiiisfiefai
CAPITAL 7.000:000^000

SÓDK SOCIAL. KM JUIZ DE FORA
Agencia*

lelli floriMBte. CtUgaaies e lit áe Jueiri- Bqi V de |ar{#,.
Empréstimos hypothecarios amortlaavels em 10, 15 e 80 annoa. T»t. ,

j O j m • ™ "IÍtirCOs 
empretimoe elo feito» ate* a eoncarrencia de 3* parte do V-JM ,

Uumovel», recebendo o matnarlo nm terço em dinheiro e dois torçoa aa inJJ
yP°Ofl naeamontos antecipados poderie ser roallxados em letraa hy-x,.^

r>» ruafotmVdo artigo 10do Reg. de 15 de fevereiro do 1898. >?C>h**

Pel» carteira commerdal recebe deposito em conta correnta da »„.,
isento e a praso fixo; racebe deposito de valores e objectoa precioaoa-, daaec¦'.'
•jtras e ontros papeis de credito de praso n*o excedente a 6 rcezw; aonT'9
-ob canção de titnlos públicos; lança empréstimos por conta de emp^1;4
wdmente organUadaa; encarrega-ae de cobranças no Interior e exUrior, tJ„
twnblaes sobre aa principaea praças da Europa e da America ^in«

Correspondentes:
FBANOA EINQLATERBA—o Comptolr Natlonlad^ccompde, p.,
POBTUQAL—o Banco de Portugal—como caixa geral do Thezo-f;

Portngnex.
ITÁLIA—Mourlcoffre & C, em Nápoles. Saco» contra todoa oa eorr«.

pondentes do Comptolr Noctional d'Eecompte deParis.
Correspondentee «m 8. Paulo, Santos e Campinas—o Banco da ç0,-_^

iio 8 Industria de 8. Panlo.
TABELLA OK DEPÓSITOS

Contas correntes .... 9*/t »o anng
Letra a praso;.

5 meses <. . - . • • - «'*•*/• *° anão
8 • t«  *''/• '
»¦..»..•>* 6 /. •

18 • . » - » • *'/• »
34 • . - . • • .-.'*- 7»/. .
38 . . • 8V. . a

Papeis diplomata e de ou-
tras marcas, com 10°/o abaixo
do custo, vendem-se ueBta reda-
cção.

-RICA
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mproáucto Cera
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1. CrOKCALVES & TUSTAO
Tem sempre em deposito,

aianilhaa curvas junções, 8y-
phõeSjde todos os diâmetros,
para encanamentos, (disto?
para instalação electrica ), te-
lhas curvas, tijolos vermelhos,
brancos, requeímados 0 -ridru-
doa.

Preços ob mais reduzidos
entregue a domicilio.

Pedidos e mais informações
en_ seu armazém (no bairro ds
Tapera).

Telephone 47.

Tapera— Mi n as

ARADOS
0^5

• *»
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no
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Agentes e depositários em Jufz de Fora

CAMPOS, BASTOS & G.

1 , 
,1, ¦

es taças, f orriientos, bíeDorrhsgis
Caram-ee isdiealmenie SM 7 DIAS, por mala antigos e re

beldes que seiam, co/ü as Cápsulas Citrisias de
<©>_MIJ0X)^H]J"BvO3 OOIv£_HjS«>

A' VENDA HA
2,1% Rua cia Alfândega, 212
BIQ DE JÁNEIRG

£ jPreÇp do frítseíí, eoç» <|G eap^nlas. ííÇOOO i
a—«n§ § ^>—»-eaBao»!«»ju sxmmÊBsãisgaBKBÍm¦*-*aB*a°-ggg7» 11—lana a '€C
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SABÃO RUSSO
ps -a>*-K—«í

cr_A.xis_r_Ei] _p_a:_êò_a__p_E3 o_a.
Approvodo pela exma. junta d* hygiene desta capital

Numerosos certificados de médicos distinctos e de pessoas de todo
o critério attestam e preconisam o SABÃO BUSSO para curar

imadnras Espinhas
Nevralgias Dores renmaticas

Contuzões Dores de cabeça
Darthrns Ferimentos
Empíngens Sardas

Pannos Chagas
Caspas Rogas

i

Ernpçõeb' cutanoas e mordedura de insectos venenosos, etc.
Excellente para banhos, a única e melhor ÁGUA DE TOI-

LETE,reunindo em si todas as propriedades das mais af amadas.
Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de per-romarias i

FABRICA K DEPOSITO :
RUA D. MARiA, 107 -:- ALDEA CAMPISTA

-*#> -r  CADIA1244 *t>-

LEVURINA oi GRANADO
Méevedo de Cerveja, secco

APPflOVADA PHDR DI^HCTO^Ifl GEHAIk DH SA\1DE PÜBDICA

A LETUIIINA de Granado, caprichosamente manipulada, é indicada com
o mais franco successo, no tratamento da fatmncalose, nas pneumonias,
toflaenza, serem», febf» typhoide. diabetes, vwlol», Uaeorrhéa,
anginas, etc.

Encontra-se em todas as gaarmaclas • Drogaria»

RUA 1- DE MARÇO, 12
RIO DE JANEIRO Granado &, C.

Motopes d q:
ré

Jm. i üã a si. I
Jm*áJ_P^ -P^*e^*^Btl ^*3* S ^Tj*"T7'•»¦¦**—" ¦ *"*^y*gjSBB^aW

z pcrbre, á força motora
iíla cia aetua'idade

consomem conforme o tamanho p. exemplo t

Motor de: | 20HP | 50 HP

cite) e por mez de 10 h

por hora k"
de carvão ( Anthro-

de trabalho diário k"
ou em toneladas

Garante-se o consumo — Casta Rs.

9

2250
, 3 4/g

18

4750
4 3/4

_-ár^^a_saãsBiB^^^_^^**^»*-.

105$000 • 199§500

O Motor «OTTO» a
kerozene e a gaxolina
é a força mais conve-
niente para t

Marceneiros
O f fiei nas inechanieas

Padeirc-s
Fazendeiros e

Cinematographoa etc.
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RIO DE JANEIRO

GRANDE DEPOSITO EM EXPOSlÇÃOgPERMAXEXTíi

de Machinas para : SERRARIAS, MARCENABIAS e congêneres - Bombas de todas
as capacidades — Tornos mechanicos, ponças, machinas para cortar,' aplainar ferro, etc.

Catálogos em portuguez, GRÁTIS a. quem pedir a

GASMOTOREN - FABBIK DÈUTZ
SUCCURSAL BRASILEIRA

Rua Io de Março, 106 -:- Esquiw tia de theophiio
CAIXA POSTAL 1304 33,10 ID_E3 JJlOXWTTIO

1200

O X ¦^^^ ^^Wa^s^^^l m^^^kwlM

f^Y^^Y*:m:a coalhC3 .jVXs-Ejl«ck. XüXJ-A.
denominado COALH A DINA

Nao tome confronto com outra qualquer produeto Bimilar em eguaeB condições de frescura. A melhor recommendação para elle é a propaganda contra, qne lhes movem os que se Bentem preju-
dicadoa com a sua terrível concorrência. Remetto gratuitamente amostras a qnem m'as pedir.

Moléstia do peito
.\ão desanimes em experimentar o Xarope do Bosque

Jaú de Fora, 21 de fevereiro de 1905.—Olmo sr. A. Mallet Soares.—Kio—
Amigo e senhor.—Recebemos os vidros de COALHADINA enviados por v. b. afim
de fazermos experiência desse sen preparado, ejnbilosos attestamos o bom êxito
obtido no emprego da COALHADINA, poisem 27 minutos conseguimos verificar
qne o leite (100 litros e 8 grammas de coalhadina) estava completamente coalhado.
^ Antonramos, ontrosim, av. s. aiaser destsonso qaelne aproaver. — De v.
¦i amigos attentos obrigado, Tkx-iba Lana Justos a 0.

AfMIIOBESCMDOfiEOEp
O Bezerrino especifico contra a diarrhéa dos bezerros,

. cura em três dias 
'¦ >¦"/?. 

o

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS :

Freire Guiinaiãog & Comp.
22 — RUA DO HOSPÍCIO — 22

MALLET & COMP.
46 — RÜA FREI CANECA — 46

-RIO -D_E «T^lSnEUIR/O
B

Ca mpos Batos A Comp.
Ferreira & Barbosa

Henrique Ferreira Decat
Almeida Carvalho Corrêa A Co«

—: JUIZ DE FOBA :— 588

nu- os AFAMADOS PH0SPH0R0S MARCA
Da empreza industrial -:- Serra do Mar

Escripíoi-io : AVENIDA CENTRAI,— Fdifífi» ío MMl M WMacro

'"¦••¦"¦..,-. ¦ ¦ -1-.

NDEIRINHA
3* andar, sala n' IO
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